Histórico do Centro Popular de Compras de Porto Alegre

A proposta de construção do CPC foi lançada em 2005. Por sugestão do prefeito José Fogaça, o titular da Secretaria Municipal da Produção, Indústria e Comércio (SMIC), Idenir Cecchim, fez uma visita a Belo Horizonte, para conhecer a experiência dos shoppings populares desenvolvida pelo prefeito da capital mineira, Fernando Pimentel, acompanhado por representantes da Câmara Municipal, Ministério Público, Sindicato dos Comerciários, Câmara dos Dirigentes Lojistas e Sindicato dos Ambulantes de Porto Alegre.

O Centro Popular de Compras ainda teve que passar por uma série de processos como aprovação por unaminidade na Câmara de Vereadores, parecer da Procuradoria Geral do Município (PGM) avaliação do Impacto Ambiental pela SMAM, Impactos de Vizinhança e econômico, Estudo de Viabilidade Urbana e aprovação do projeto pela Smov e última etapa foi de realocação das linhas dos ônibus da Praça Rui Barbosa com as respectivas alterações de trânsito feitas pela EPTC. “A solução surgiu da engenharia democrática da prefeitura e pelo convencimento de cada parte envolvida", afirmou o secretário da Smic, Idenir Cecchim.

A Smic desenvolveu ainda, uma série de reuniões e diálogo permanente com os camelôs da área central para elaborar a proposta do CPC e tratar da transferência dos ambulantes para o local, prevista para março de 2008. O setor de licenciamento da Smic está promovendo o credenciamento dos 800 comerciantes populares que irão ocupar os espaços do primeiro camelódromo da cidade.

